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Resumo: O período de defeso no Brasil visa à sustentabilidade de recursos 
pesqueiros no país, ou seja, contribui para a preservação de organismos aquáticos 
durante as fases mais críticas de seus ciclos de vida, a fim de garantir a reprodução 
de espécies nativas, ou ainda de maior crescimento. Não obstante, a preservação 
das distintas espécies de camarões e a valorização do pescador artesanal são 
temas que devem ser discutidos pelo poder público, pela sociedade civil e 
comunidade acadêmica, com intuito de garantir a qualidade de vida do pescador e o 
uso racional dos recursos marinhos. Neste sentido, o objetivo desta pesquisa 
consistiu em avaliar a percepção ambiental de pescadores de camarão da 
Comunidade do Camaroeiro no município de Caraguatatuba, localizado no Litoral 
Norte do Estado de São Paulo, com destaque em suas maiores dificuldades durante 
o período de defeso. A metodologia adotada perfez a aplicação de um levantamento 
bibliográfico, aplicação de questionário contendo questões sobre a área de pesca, 
espécies de camarão pescadas, período de defeso e resíduos no ambiente marinho 
e foram propostas ainda, ações sustentáveis na pesca de camarão para evitar 
impactos antrópicos negativos na biodiversidade marinha. Por meio dos resultados 
obtidos, após o levantamento bibliográfico identificou-se as principais espécies de 
camarão marinho no Litoral Norte de São Paulo. Ainda, foi possível identificar que 
para pescar profissionalmente, de acordo com a legislação federal, é necessária a 
aquisição de documentação a partir do Registro Geral de Pesca (RGP), dos quais se 
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destacam: Carteira de Pescador Profissional (POP), título da embarcação e licença 
de pesca. Os resultados referentes ao questionário corresponderam a: i) 
Caraguatatuba-SP é o município de maior pesca de camarão do Litoral Norte de São 
Paulo; II) 70% dos pescadores entrevistados consideram o período de defeso do 
camarão importante para reprodução das espécies e para não acabar a produção 
camaroeira; III) A principal dificuldade durante o período de defeso é a falta de renda 
dos pescadores e falta de apoio financeiro pelo poder público, e o principal benefício 
que os pescadores recebem durante o período de defeso é a doação de uma cesta 
básica pela Prefeitura Municipal de Caraguatatuba-SP; VI) O vazamento de óleo por 
embarcações, a presença de resíduos sólidos no mar e a pesca predatória 
correspondem a 89% dos motivos apresentados para a redução da pesca de 
camarão no ano de 2013 e; V) A falta de recursos, os resíduos sólidos presentes no 
mar e a diminuição da produção camaroeira foram considerados os principais 
problemas enfrentados pela pesca artesanal. Entre as ações sustentáveis propostas 
para evitar impactos negativos à biodiversidade marinha identificou-se ser 
necessária a comercialização ou consumo da fauna acompanhante, a pesca em 
áreas onde a captura de camarão seja significativa, e o retorno dessa fonte de 
alimento para a cadeia alimentar marinha. A percepção ambiental realizada foi 
pioneira na região, realçando seu valor acadêmico e socioambiental para o Litoral 
Norte de São Paulo. No entanto, destaca-se que a pesca artesanal está se 
extinguindo, principalmente por haver reduzidos incentivos financeiros e a 
inexistência de estímulos culturais.  
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